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AVALIAÇÃO DOS FATORES POTENCIALIZADORES DE SAÚDE-ADOECIMENTO DOS 
TRABALHADORES DO HOSPITAL DE CLÍNICAS DE PORTO ALEGRE. Karen Costa 
Carvalho, Carla Vendrame Basso, Liana Lautert (orient.) (UFRGS). 

O trabalho tem condicionado o perfil de morbidade dos trabalhadores, evidenciado pelo incremento de novas 
patologias. Identificar as fontes ocupacionais que geram adoecimento é uma tarefa complexa, pois freqüentemente 
são plurais na origem e efeito. Da mesma forma o trabalhador do Hospital de Clínicas de Porto Alegre (HCPA) está 
exposto à multiplicidade de demandas do trabalho e da vida cotidiana, podendo apresentar condições de 
saúde/adoecimento. Sendo assim, esta proposta prevê, em sua etapa inicial, descrever os fatores potencializadores do 
processo saúde - adoecimento a que estão submetidos os trabalhadores do Hospital para, posteriormente, acompanhar 
estas pessoas e determinar aqueles elementos nocivos à saúde e passíveis de intervenção. Os objetivos são: descrever 
e avaliar os fatores potencializadores do processo saúde - adoecimento a que estão submetidos os trabalhadores do 
HCPA; estruturar os formulários que alimentam a base de dados do Serviço de Medicina Ocupacional (SMO) e 
construir indicadores que permitam monitorar a saúde dos trabalhadores, utilizando o Aplicativo de Gestão 
Hospitalar, utilizado no SMO. Trata-se de um estudo longitudinal, no qual os dados serão coletados anualmente, no 
momento da Avaliação Periódica de saúde; estima-se população efetiva de 3082 sujeitos. Os dados serão coletados 
por meio de um questionário com perguntas referentes a identificação dos participantes, quatro escalas validadas 
(Escala SF 36 ; Índice de Capacidade para o Trabalho; Job Stress Scale e Sef-Report Questionare), resultados dos 
exames laboratoriais de rotina solicitados pelo SMO e Mapa de Risco. Será utilizado o Programa SPSS 12.0, os 
resultados serão descritos como média e desvio padrão para variáveis contínuas e proporção para variáveis 
categóricas. Projeto aprovado pelo Comitê de Pesquisa e de Ética do HCPA, com o nº 07-482. (Fapergs). 
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